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ACIL e Sicomércio irão sortear TV 50” 
e R$ 4.100 em vales-compra
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de 
referência são baseados na média das cargas dos produtos 
nacionais. Do total de tributos, 69,5% vão para a União, 
26% para os Estados e apenas 4,5% para os Municípios.

Mangueira de jardim (38,55%)
Valor médio: R$ 50,00
Imposto: R$ 19,28

Cortador de grama (37,78%)

Valor médio: R$ 350,00
Imposto: R$ 132,23

Perdemos inúmeros Dinhos

Conheci a fazenda que ho-
je faz parte da UNIMEP – Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba e fiquei impressionado com a 
infraestrutura local, dada a data 
de sua construção. A história foi 
narrada pelo meu amigo Dinho, 
colega de profissão, contador de 
contabilidade e não de história, 
apesar de ser bom nisso também 
como poderão ver a seguir.

O local servia de alojamento aos 
empregados que não precisavam se 
deslocar para trabalhar na época. 
Também há um grande refeitório, 
onde os trabalhadores se alimenta-
vam, e uma escola. Essa estrutura 
não era a única, haviam várias espa-
lhadas pelas fazendas vizinhas e até 
mesmo um hospital naquela proxi-
midade que meu amigo jurou ter si-
do melhor que a Santa Casa local. 

Ele mesmo estudou em uma escola 
da fazenda e se transformou em uma 
grande liderança da classe contábil do 
Estado de São Paulo. 

Qual foi o segredo? O governo, 
segundo ele, propiciava o abatimen-
to de cerca de dois por cento da fo-
lha de pagamento para que a em-
presa pudesse investir nesse tipo de 
infraestrutura. Alguns anos depois, 
o governo resolveu tirar o “benefí-
cio” das empresas e passou a cui-
dar da educação, moradia e saúde 
da população, utilizando-se da mes-
ma falácia e da mesma arrogância 
que utiliza hoje em dia, em todas as 
esferas. “Só o governo tem compe-
tência e boa-fé. O povo é ignorante, 
não sabe o que precisa e os empre-
sários são aproveitadores”. 

Hoje ninguém mora nos aloja-
mentos, a fazenda não explora mais 
nenhuma atividade econômica e a 
população daquela redondeza nunca 

mais teve o bom nível de estudos 
e atendimento em saúde daque-
la época. Quem perdeu foi o Bra-
sil, que não formou mais Dinhos e 
viu diminuir a atividade econômi-
ca e consequentemente a chance de 
distribuir mais riqueza. O benefício 
não era para empresa e sim para os 
empregados daquelas fazendas que 
ali habitavam. Era um bom modelo 
de política pública. 

Os dois por cento da folha de pa-
gamento hoje continuam a engordar 
os cofres do governo. Quem sabe se-
rão utilizados no novo shopping do 
Congresso Nacional para facilitar as 
compras dos parlamentares, nas apo-
sentadorias gordas dos funcionários 
públicos ou ainda desviados em um 
dos inúmeros esquemas de corrup-
ção implantados nesse país. 

Os argumentos para aumento de 
impostos continuam os mesmos e 
estão todos os dias sendo propos-
tos, sendo estampados nos jornais. 
Diminuição de privilégios e do ta-
manho do Estado para aliviar a car-
ga tributária não se houve falar. O 
setor produtivo continuará bancan-
do o Estado obeso que paralisa a 
atividade econômica do Brasil.

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL

VITRINE

Impostômetro atinge marca de R$ 1,1 trilhão 
O Impostômetro da Associação Comercial de São Paulo 

(ACSP) registrou a marca de R$ 1,1 trilhão no dia 18 deste mês, 
às 7h25. No ano passado, o mesmo valor foi atingido somente do-
ze dias depois (em 30 de julho). 

De acordo com o presidente da ACSP e da Facesp (Federação 
das Associações Comerciais do Estado de São Paulo), Alencar 
Burti, essa antecipação em relação a 2014 se deve à elevação de 
preços e de impostos em 2015. “O aumento é apenas nominal e 
não real e é explicado pela alta de preços – e não pelo crescimento 
da atividade econômica. Ou seja, o governo está arrecadando va-
lores superiores em relação ao ano passado, mas eles estão abaixo 
da inflação atual. Com isso, o país não consegue fechar as contas 
no azul”, diz.

“A economia está em desaquecimento, sugerindo que o ciclo 
atual de alta dos juros precisa ser encerrado o mais rápido possí-
vel. De forma geral, é preciso cautela nas condições dos ajustes 
macroeconômicos, que prejudicam a produção e o emprego e não 
ajudam no fechamento das contas públicas”, pontua o presiden-
te da ACSP.

DIVULGAÇÃO
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Garanta ótimas noites de sono, conheça a Só Colchões

Os clientes podem encontrar toda linha de colchão em altíssima qualidade

Para dormir bem existem 
inúmeras receitas, mas, nenhu-
ma é tão garantida como esco-
lher um bom colchão.

Há seis anos, a Só Colchões 
oferece em Limeira, a melhor li-

nha de colchões e acessórios da 
região. Entre eles, está a Castor, 
Intercoil e importados, como a 
Spring Time e Orbhes, além da 
Orthoflex, uma linha semi or-
topédica recomendada para to-

do tipo de cliente, “as pessoas 
que possuem algum tipo de dor 
ou desconforto no corpo po-
dem usufruir dos benefícios des-
ta linha, melhorando a qualida-
de do sono e a saúde”, explica o 
proprietário Ricardo Venâncio. 
A Só Colchões trabalha com box 
de alta qualidade, que, atualmen-
te, são desenvolvidos em mode-
los com baú e camas auxiliares, 
que prometem deixar o ambiente 
mais espaçoso e prático. “Além 
de trazer conforto, os box po-
dem aumentar o espaço hábil 
no cômodo, transformando-se 
de cama para móvel”, ressalta. 
A preocupação e dedicação dos 
proprietários e funcionários ul-
trapassam o bom atendimento e 
a qualidade dos produtos ofere-
cidos. Pensando sempre no pró-
ximo, a Só Colchões possui uma 
parceria com asilos e abrigos, for-
necendo colchões usados, que es-
tejam em boa qualidade, para se-
rem doados a essas entidades. 
“Retiramos o colchão na casa do 
cliente e repassamos para as Ins-
tituições que necessitam desse 
apoio”, explica Venâncio.

Com trabalho familiar, a lo-
ja oferece um ótimo atendimen-
to, preços que agradam todos os 
bolsos, além dos produtos de al-
ta qualidade. A garantia de fábri-
ca é outro diferencial, que pode 
ser aproveitado junto à rápida 
entrega. “As compras são feitas 
direto na fábrica, e garantimos 
modelos exclusivos e matérias 
prima de primeira linha”, expli-
ca Venâncio.

Garanta uma boa noite de so-
no com os colchões da Só Col-

chões. A loja fica na Rua Senador 
Vergueiro, 824, no Centro. Faça 
um orçamento pelo telefone (19) 
3704-2400 ou pelo e-mail socol-
choeslimeira@yahoo.com.br. O 
horário de funcionamento é de 
segunda à sexta-feira, das 9h às 
18h e aos sábados das 9h às 14h. 
“Venha conferir as nossas varie-
dades de colchões, travesseiros, 
acessórios e box. Com certeza 
você sairá feliz e satisfeito com 
nossos produtos, preços e aten-
dimento” convida o proprietário.

DIVULGAÇÃO

Quem procura móveis com 
qualidade e designs sofisticados, 
precisa conhecer A Imperial Mó-
veis. Fundada em 1989, a loja co-
meçou como uma tapeçaria, onde 
os proprietários José Fernandes 
Teixeira e Aparecida Teixeira, re-
formavam com excelência os so-
fás da região. Com o movimento 
crescendo, a necessidade de ex-
pandir os negócios aumentou e a 
partir disso, decidiram investir no 
comércio moveleiro. 

Há 26 anos, A Imperial Móveis 
trabalha com as marcas mais mo-
dernas do mercado em móveis e 
decoração, destacando a Rudni-
ck, carro chefe da empresa. Além 
disso, os proprietários também res-

Qualidade e bom preço é na A Imperial Móveis 
saltam inúmeros produtos de qua-
lidade que podem ser encontrados 
na loja, como racks, homes, guar-
da roupas, salas de jantar e sofás, 
que atualmente, tem grande procu-
ra pelo modelo retrátil e reclinável. 

Os modulados também po-
dem ser encontrados na Imperial. 
Os sócios destacam que esse tipo 
de móvel é a solução para quem 
precisa aproveitar o espaço por 
completo. “A procura por apar-
tamentos estão enormes, por isso, 
sempre recomendamos que nos-
sos clientes escolham os modula-
dos, pela facilidade de adaptação 
no espaço desejado”, explicam. 

Os clientes que adquirirem 
móveis com a Imperial, não pre-

cisam se preocupar com o tempo 
de entrega nem com a montagem 
do produto. A loja cobre tudo, “o 
produto chega no mesmo dia na 
casa do cliente e já é realizada a 
montagem. Essa é nossa maneira 
de mostrar que nos importamos e 
agradecemos a preferencia”, co-
mentam os sócios. 

Os produtos são de excelen-
te qualidade e com ótimo preço, 
faça uma visita e adquira móveis 
de primeira linha na A Imperial 
Móveis. A loja fica na Rua 25 de 
Março, 150, Boa Vista. Entre em 
contato pelo telefone (19) 3452-
1681 e 3441-3074 ou pelo e-mail 
aimperialmoveis@hotmail.com. 
O horário de funcionamento é de 

segunda a sexta-feira das 8h às 
18h e aos sábados das 8h às 12h. 
“A Imperial Móveis é uma em-
presa familiar, trabalhamos, con-

quistamos nosso sonho e temos 
a oportunidade de ter excelentes 
clientes e principalmente, exce-
lentes amigos”, completam.

A Imperial móveis oferece entrega e montagem rápida para os clientes
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Podologia Esportiva 
Data: de 27 a 30 de julho
Hora: das 13h30 às 17h30

Podologia Geriátrica 
Data: 27 a 31 de julho
Hora: das 13h30 às 17h30

Spa das Mãos e dos Pés
Data: 27 a 31 de julho
Hora: das 19 horas às 22h30

Uma oportunidade para quem 
busca qualificação rápida são 
os cursos de curta duração, 
uma opção tanto para quem 
já está no mercado e quer se 
atualizar quanto para o pro-
fissional que procura nova 
área de trabalho. 

Além dos cursos de férias, os 

Cursos livres e de extensão são opções rápidas de atualização profissional
de extensão também são uma 
excelente opção para o estu-
dante que deseja complemen-
tar sua formação. Para atender 
esse público, o Senac Limeira 
está com inscrições abertas pa-
ra diferentes cursos, todos com 
início ainda em julho

São opções que permitem 

o aperfeiçoamento profissio-
nal em áreas como beleza e 
estética, saúde e bem estar e 
gestão de negócios e são indi-
cados para pessoas que preci-
sam, em pouco tempo, desen-
volver novas competências 
ou novas habilidades profis-
sionais. “A qualificação pro-

fissional é um diferencial fun-
damental para se candidatar a 
uma oportunidade de traba-
lho. Quando se fala em qua-
lificação fala-se também em 
conhecimento teórico e prá-
tico das atividades que serão 
desempenhadas, ou seja, é o 
profissional que chega pronto 

para atender qualquer neces-
sidade”, destacou o gerente 
do Senac Limeira, Mário Au-
gusto dos Reis. 

Mais informações sobre os 
cursos, pré-requisitos e inscri-
ções podem ser obtidas no si-
te www.sp.senac.br/limeira ou 
pelo telefone (19) 2114-9199.

Confira a programação dos cursos

Exportação: Rotinas e Procedimentos
Data: 28 de julho a 29 de setembro
Hora: das 19 horas às 22h30

Auxiliar Administrativo
Data: 27 de julho a 6 de novembro
Hora: das 13h30 às 17h30

Gestão Fiscal – Substituição Tributária do ICMS
Data: 27 de julho a 31 de agosto
Hora: das 19 horas às 22h30

Matemática Financeira com HP 12C
Data: 31 de julho a 2 de outubro
Hora: das 19 às 22 horas

Gerenciamento do Tempo
Data: 31 de julho a 21 de agosto
Hora: das 19 horas às 22h30

Cargos e Salários
Data: 31 de julho a 23 de outubro
Hora: das 19 horas às 22h30

Sempre aos sábados, das 11h às 
16h, o Café Conceitum promove 
seu Brunch Livre, onde os clien-
tes podem saborear livremente, 
por um preço único,  as delícias 
de uma refeição feita especial-
mente para aqueles  que  gostam 
de aproveitar mais o sono nos fi-
nais de semana para depois apro-
veitar uma refeição especial e su-
per reforçada. 

São  bolos, tortas salgadas e 
doces, sucos especiais, queijos e 
pães fresquinhos. “Além de es-
pumante para quem quiser brin-
dar a chegada do sábado conos-
co e para aqueles que querem 
fugir dos dias frios que o inverno 
está trazendo, também estamos 
com deliciosos caldos. Cada se-
mana um cardápio diferente fei-
to com muito carinho”, conta 
Marco Fonseca, proprietário. 

Café Conceitum promeve Brunch Livre Especial Inverno

No Brunch Livre os clientes podem saborear deliciosos bolos, tortas salgadas 
e doces, sucos especiais, queijos e pães fresquinhos

Junto com todo esse cardápio 
especialmente feito para quem 
adora apreciar uma refeição no 
estilo francês, os clientes podem 
saborear as bebidas a base de ca-
fé que só o Conceitum sabe fazer.

O Café Conceitum fica loca-
lizado na Rua Alferes Franco, 
618, bem no centro da cidade. 
O horário de atendimento é de 
segunda-feira, das 13h às 19h, 
e de terça a sábado, das 10h às 
19h.  Para saber mais sobre o 
buffet, é só entrar em contato 
pelo telefone 3704-1007. Faça 
uma visita e leve seus amigos 
e familiares para saborear os 
pratos e bebidas deliciosas pre-
paradas na cafeteria.

“Aproveite seu final de semana 
e venha tomar um brunch especial 
e  super  reforçado conosco. Você 
vai adorar!”, convida Fonseca. 

DIVULGAÇÃO
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A campanha “Compras Pre-
miadas” do Dia dos Pais, rea-
lizada pela ACIL, em parceria 
com o Sicomércio, irá sortear 
uma Smart TV de 50” e oito 
vales-compra de R$ 400 para 
os consumidores de Limeira 
que prestigiarem o comércio 
da cidade ao comprarem os 
presentes para seus pais.

Concorrerão aos prêmios 
os clientes que realizarem su-
as compras nas lojas partici-
pantes da campanha – a lista 
completa com o nome de to-
das as empresas está dispo-
nível no site da ACIL (www.
acillimeira.com.br).

Além dos nove consumi-
dores contemplados, todos os 
vendedores também terão seu 

Campanha “Compras Premiadas” irá sortear TV de 50” e R$ 4.100 
em vales-compra no Dia dos Pais

prêmio garantido: um vale-
-compra no valor de R$100 
para cada. Lembrando que os 
vales poderão ser utilizados 
em todas as lojas que aderi-
ram à campanha deste ano. 
“É uma forma de valorizar-
mos e incentivarmos a com-
pra no comércio de Limei-
ra, em especial, nas lojas que 
estão participando da campa-
nha e distribuindo cupons”, 
fala o presidente da ACIL, 
Valter Furlan.

“Aproveite essa oportuni-
dade e garanta o seu cupom. 
Vários consumidores já fo-
ram contemplados neste ano 
no ‘Compras Premiadas’ e 
você pode ser o próximo!”, 
enaltece Furlan.

Ao preencher os cupons 
para participar da campa-
nha “Compras Premiadas”, 
os clientes devem infor-
mar todos os dados soli-
citados, como nome com-
pleto, endereço, telefone e 
número de um documen-
to oficial (RG ou CPF). Na 
falta de algum desses da-
dos, o cupom será desclas-
sificado. Então, preencha 
os dados com atenção para 
garantir sua participação. 
Boa sorte!

ACIL/LAÍS CARVALHO
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Com mais de 20 anos de expe-
riência, a WM Papéis, fundada em 
1989, surgiu a partir da percepção 
do sócio Warley Gonzalez Magri, 
que diagnosticou a falta de ofer-
ta de serviços gráficos no ramo de 
embalagens. Desde então a em-
presa fabrica e comercializa saco-
las personalizadas de papel, carta-
zeamento profissional (cartazes de 
ofertas para supermercados) e em-
balagens de papel em geral. 

A WM Papéis atende desde o co-
mércio varejista a empresas em ge-
ral e, para tanto, prioriza a qualida-
de e excelência de seus produtos, 
assim como o atendimento persona-
lizado realizado por seus represen-
tantes, que se deslocam até o cliente 
com intuito de apresentar e encon-
trar a melhor solução que atenda a 
sua necessidade, explicando e de-
monstrando ao consumidor os tipos 
de materiais e acabamentos. “Nos-
sa empresa conta com uma equipe 
de colaboradores totalmente prepa-
rados e capacitados, além de uma 
equipe terceirizada que foca na qua-

WM Papéis prioriza a 
qualidade e excelência de 
seus produtos

A WM Papéis fabrica e comercializa sacolas personalizadas de papel, 
cartazeamento profissional e embalagens de papel em geral

lidade e exigência dos clientes e re-
aliza um trabalho diferenciado.

Além de se preocupar com a 
qualidade dos produtos e atendi-
mento oferecidos, a WM Papéis, 
também é uma empresa responsá-
vel, oferecendo ao comprador a op-
ção de utilização de papel recicla-
do em seu processo produtivo. Vale 
exaltar que todas as sobras de papel, 
plástico e metal descartadas na fá-
brica são enviadas para reciclagem. 
Outro diferencial da empresa é a 
responsabilidade social: “Colabora-
mos no desenvolvimento de sacolas 
para instituições sem fins lucrati-
vos, como o Cirurgiões da Alegria”.

Para aqueles que estiverem inte-
ressados nos produtos produzidos pe-
la WM Papéis, basta entrar em con-
tato pelo telefone (19) 3452-2320, 
ou e-mail, atendimento@wmpapeis.
com.br. A empresa funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 7h às 11h e 
das 12h30 às 17h, e fica localizada 
na Rua Diógenes Correia de Arruda- 
583, no Jd. Santo André. Faça uma 
visita e comprove a qualidade!

DIVULGAÇÃO
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Apresentar ao empresário a 
importância do planejamento 
operacional, tributário e pes-
soal para um salão de beleza e 
as ferramentas que devem ser 
utilizadas são temas da ofici-
na “Normas e Procedimentos 
Operacionais para Salão de Be-
leza”. Programada para o dia 
31 de Agosto, das 9h às 18h, a 
oficina acontecerá na sede da 
ACIL e faz parte da programa-

Projeto Empreender promove oficina 
para salões de beleza

ção do Projeto Empreender em 
parceria com Sebrae e Senac.

Com duração de oito horas, 
o evento está com inscrições 
abertas no Posto de Atendi-
mento ao Empreendedor (PAE) 
pelos telefones (19) 3404-6527 
e 3404-6528 ou, pessoalmen-
te, no Shopping Pátio Limeira, 
Rua Tiradentes, 1.366 – 2º an-
dar anexo. O investimento é de 
R$ 90,00 por participante.

Os empresários conhecerão 
as formas corretas de contrata-
ção de pessoal, apontando a im-
portância do perfil do colabora-
dor a ser contratado, conforme 
a legislação e os acordos sindi-
cais trabalhistas de cada região. 
Ainda serão apresentadas dicas 
sobre as atividades executadas 
de higienização do ambiente, 
dos produtos e equipamentos, 
até a destinação dos resíduos.

O Ciesp Limeira promove 
no dia 4 de agosto um trei-
namento para Cadastro Téc-
nico Federal. O CTF é obri-
gatório para pessoas físicas 
e jurídicas e está previsto na 
Lei da Política Nacional de 
Meio Ambiente e é geren-
ciado pelo Ibama. 

O objetivo do evento é 
conscientizar as empresas 
que têm atividades poten-
cialmente poluidoras, utiliza-
doras de recursos ambientais 
e que precisam estar cadas-
tradas no Ibama, que enviará 
um representante para minis-
trar o treinamento e prestar 

as orientações necessárias.
O treinamento é gratuito 

e abordará temas como le-
gislação pertinente ao ca-
dastro, quem é obrigado a 
se inscrever e como realizar 
a inscrição, como saber se a 
empresa está regular junto 
ao Ibama, a importância de 
manter o registro atualizado, 
acesso ao sistema do Ibama, 
entre outros.

O evento acontecerá das 
8h30 às 13h30 no auditório 
do Ciesp. Mais informações 
e inscrições pelo telefone (19) 
3441-2110 ou pelo e-mail 
ciesp@ciesplimeira.org.br. 

Cadastro do Ibama é tema 
de treinamento no Ciesp 
Limeira

A 10ª Festa Julina do Sinecol, rea-
lizada no Clube dos Comerciários no 
dia 18 de Julho, foi um grande suces-
so de público e animação.  Comerciá-

Sinecol realiza festa julina no Clube 
dos Comerciários

rios, familiares, autoridades e sindica-
listas de vários segmentos marcaram 
presença e se deliciaram com as co-
midas e bebidas típicas, tradicional 

quadrilha e demais brincadeiras, em-
balados ao som da banda Parada Ser-
taneja, com o melhor do Sertanejo 
Raiz e outros ritmos rurais.

A festa julina teve caráter bene-
ficente e os alimentos não perecí-
veis doados pelos frequentadores 
foram entregues ao Asilo João Kühl 
Filho e ao Ramatis. As entidades 
ainda participaram da festa através 
de barracas de comidas, bebidas e 
brincadeiras típicas, como forma de 
arrecadação. “’É um grande prazer 
reunir a família comerciária, manter 
a tradição das Festas de São João e, 
ainda, contribuir com essas entida-
des parceiras”, disse o presidente do 
Sinecol, Paulo Cesar da Silva.

DIVULGAÇÃO

Os presentes se deliciaram com as comidas e bebidas típicas
embalados ao som da banda Parada Sertaneja
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“Passou da hora de o governo federal tomar uma atitude mais significativa”, 
ressalta o diretor titular do CIESP Limeira, Wagner Zutin Furlan

DIVULGAÇÃO

O nível de emprego industrial 
na Diretoria Regional do Ciesp 
em Limeira, formada também 
pelas cidades de Cordeirópolis e 
Engenheiro Coelho, apresentou 
resultado negativo no mês de ju-
nho de 2015. A variação ficou 
em -0,77%, o que significa uma 
queda de aproximadamente 300 
postos de trabalho.

No ano, o acumulado é de 
-5,68%, representando uma 
queda de aproximadamente 
2.150 postos de trabalho. Nos 
últimos 12 meses, o acumula-
do é de -8,13%, representan-
do uma queda de aproximada-
mente 3.150 postos.

Na opinião do diretor titular 
do Ciesp Limeira, Wagner Zu-
tin Furlan, a situação que antes 
preocupava, está ficando críti-
ca: “Os números de nossa pes-
quisa tratam-se de uma amos-
tragem feita pela entidade, não 

Nível de emprego industrial continua negativo em Limeira
conta na pesquisa os empregos 
do comércio e serviços, por 
exemplo, o que deixaria o re-
sultado de Limeira e nossa re-
gião muito pior”, declara.

Segundo o diretor, o cenário 
industrial não tem expectativas 
de melhora enquanto medidas 
eficazes não forem tomadas: 
“Passou da hora de o governo 
federal tomar uma atitude mais 
significativa, não apenas em-
purrando e escondendo o pro-
blema com ações paliativas, é 
preciso pulso forte num mo-
mento como este para que pos-
samos reverter a situação a fa-
vor das indústrias, do emprego 
e do Brasil”, explica. 

Furlan comenta ainda que as 
empresas estão fazendo o que 
podem para segurar os empre-
gos, principalmente neste mo-
mento de crise. Ele ressalta que 
a redução de jornada com re-

dução de salário com comple-
mento de uma porcentagem 
sendo paga pelo governo é 
uma das alternativas enquanto 
a economia não vai bem, mas 
que de nada adianta essas re-
duções se ao mesmo tempo 
tudo está andando na contra 
mão, com juros altos e aumen-
tos significativos para todos os 
consumidores de energia elé-
trica e combustíveis. 

O índice do nível de empre-
go industrial na Diretoria Re-
gional do Ciesp em Limeira foi 
influenciado pelas variações 
negativas dos setores de Veícu-
los Automotores e Autopeças 
(-2,18%); Produtos Diversos 
(-1,01%); Máquinas e Equi-
pamentos (-1,36%) e Produ-
tos Alimentícios (-2,04%), que 
foram os setores que mais in-
fluenciaram o cálculo do índice 
total da região.

O volume total de dívidas pro-
testadas no País subiu 25% no 
primeiro semestre de 2015 na 
comparação com igual interva-
lo de 2014, segundo levantamen-
to da Boa Vista SCPC (Serviço 
Central de Proteção ao Crédito). 
Este foi o pior primeiro semestre 
desde 2006 tanto para empresas 
quanto para consumidores. Pa-
ra as empresas, a situação é um 
pouco pior. 

Segundo Flávio Calife, econo-
mista da Boa Vista SCPC, o au-
mento de títulos protestados sina-
liza uma piora da inadimplência, 
mas não é o único indicativo - ele 
se soma aos dados de cheques de-
volvidos, por exemplo. 

O levantamento mostra que as 
dívidas protestadas das empre-
sas subiram 20,9% no semestre. 
No mesmo período do ano pas-
sado, a variação foi bem menor, 

Dívidas protestadas crescem 25% no primeiro semestre
de 5,9%. “As empresas, além de 
serem mais representativas na 
amostra da Boa Vista, também 
estão apresentando piora em ou-
tros indicadores, como os de che-
ques e de inadimplência. As em-
presas estão deixando de pagar as 
contas”, diz Calife.

Para ter uma ideia, nos primei-
ros cinco meses deste ano, houve 
aumento de 0,40 ponto percen-
tual na inadimplência das em-
presas, segundo dados do Ban-
co Central. Para o consumidor, a 
evolução foi de 0,1 p.p. no mes-
mo período. 

Para o economista, a atividade 
econômica fraca reflete de ma-
neira mais drástica nas empre-
sas - que ao longo do ano já ti-
veram aumento de custos fixos e 
queda nas vendas. “Além disso, 
elas têm mais dificuldade de cap-
tar recursos nos bancos, que estão 

mais seletivos. Isso também está 
piorando a capacidade das em-
presas”, diz Calife. 

O levantamento da Boa Vis-
ta SCPC mostra que os protestos 
de dívidas dos consumidores ti-
veram alta de 30,7% no primeiro 
semestre. Na comparação intera-
nual, somente em junho, os pro-
testos subiram 46,4% em relação 
a junho do ano passado - quando 
aumentaram 41% para empresas 
e 55,5% para consumidores)

Em relação a  maio, os títu-
los protestados em junho caíram 
3,5%. Nesse caso, houve um re-
cuo de 3,2% das dívidas protes-
tadas de empresas e de 3,9% de 
consumidores.

O valor médio dos títulos pro-
testados para o mês de junho foi 
de R$ 3.733,00. Os de maior va-
lor são os das empresas, de R$ 
4.836. Para as pessoas físicas, o 

valor correspondeu a R$ 2.054.
Na divisão por regiões, os 

títulos de empresas protesta-
dos em junho subiram 49% no 
Centro-Oeste na comparação 
anual, 47,2% no Sul, 43,4% 
no Sudeste, 36,5% no Norte e 
18,1% no Nordeste.

O levantamento mostra que os protestos de dívidas dos consumidores tive-
ram alta de 30,7% no primeiro semestre

O indicador da Boa Vista de 
títulos protestados mostra a evo-
lução da quantidade de anotações 
negativas referentes a protestos 
de títulos, informados por cartó-
rios de protestos no referido mês.

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO

O volume total de dívidas protestadas no país subiu 25% 
no comparativo anual do primeiro semestre de 2015
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A Odebrecht Ambiental, 
concessionária responsável pe-
los serviços de água e esgo-
to em Limeira, apresenta em 
agosto duas novidades para 
melhorar ainda mais o atendi-
mento aos clientes. 

A partir do dia 3 de agosto, 
o atendimento ao público pas-
sa a ser realizado em uma no-
va loja, localizada na Rua Vis-
conde do Rio Branco, 186, em 
frente ao Edifício Rio Branco, 
numa das ruas transversais da 
Tiradentes. Com um espaço 
mais amplo, o prédio recém-
-construído está localizado a 
um quarteirão do endereço atu-
al, e próximo a Praça do Mu-
seu, ponto de desembarque dos 
clientes que utilizam transpor-
te público para chegar à região.

“Melhorar constantemente a 
qualidade do nosso atendimen-
to é um dos principais compro-
missos da Odebrecht Ambien-
tal. Além da capacitação dos 
nossos funcionários, acredi-
tamos que uma estrutura físi-
ca adequada é algo indispen-
sável. Por isso, buscamos um 
espaço melhor, que garantis-
se mais conforto aos clientes”, 
destaca Tadeu Ramos, diretor 
da concessionária. 

Autoatendimento
A nova loja também traz como 

novidade um guichê de autoaten-
dimento, equipamento eletrônico 
que permite a realização de 
uma série de serviços. “O equi-
pamento possibilitará ao clien-
te realizar diversas operações 
relacionadas aos serviços de 
água e esgoto, de forma sim-
ples e rápida”, cita Ramos. En-
tre as funcionalidades é possí-
vel pagar a fatura no cartão de 
débito (bandeiras Visa, ELO e 

Mastercard), recebê-la por e-
-mail, aderir ao débito auto-
mático, solicitar alteração na 
data de vencimento, emitir 2ª 
via de fatura, histórico de con-
tas pagas e de consumo, emitir 
declaração negativa de débito, 
entre outras. 

Além do terminal na loja, a 
Odebrecht Ambiental disponi-
bilizará um guichê de autoa-
tendimento no Shopping Pátio, 
localizado na Rua Carlos Go-
mes, 1321. Na concessionária, 
o equipamento funcionará de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. No Shopping, o guichê 
estará localizado no Piso 1, lo-
ja 43 B, ao lado da Seller e dis-
ponível nos horários de funcio-
namento do Shopping.  

“Com o Totem, a população 
terá mais um local de atendi-
mento, com a opção de dias e 
horários mais flexíveis”, refor-
ça. “Neste primeiro momento, 
o canal funcionará como um 
piloto. Se confirmada a ade-
são pela população, expandire-
mos os terminais de autoaten-
dimento também aos bairros, 
evitando que o cliente precise 
se deslocar até o centro da ci-
dade”, antecipa o diretor. 

Em ambos os endereços, o 
Totem entrará em funciona-
mento na mesma data da no-
va Loja: 03 de agosto. Para os 
clientes que preferem ser aten-
didos com comodidade e sem 
sair de casa, a concessionária 
oferece várias opções de aten-
dimento online pelo site www.
odebrechtambiental.com/limei-
ra. Clientes que tiverem qual-
quer dúvida referente à mu-
dança de endereço ou ao novo 
canal de autoatendimento po-
dem entrar em contato pelo te-
lefone 0800 771 0001.

Odebrecht Ambiental 
apresenta novidades para 
melhorar atendimento ao cliente
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PSICOLOGIA

No âmbito empresarial, 
a livre concorrência abre 
portas a empresários que 
pretendem entrar na econo-
mia no ramo que lhes con-
vir, competindo, natural-
mente, com os demais do 
mesmo ramo, o que gera 
benefícios tanto ao consu-
midor, que poderá escolher 
a melhor oferta, quanto ao 
empresário, que poderá au-
mentar suas ofertas.

Não obstante, a lealda-
de é fator a ser observado 
pelos empresários no que 
tange a captação de clien-
tela, razão pela qual o Esta-
do impõe certas restrições, 
sob pena de caracterização 
da concorrência desleal.

Ou seja, a concorrência 
é permitida no meio empre-
sarial pelo princípio da livre 
concorrência, porém é defeso 

Concorrência desleal	JURÍDICO
aos empresários usar de meios 
fraudulentos e desonestos para 
angariar clientela alheia.

A fim de combater a prá-
tica da concorrência desleal, 
restou sancionada pelo Pre-
sidente da República a Lei 
9.279/96 que regula direitos 
e obrigações relativos à pro-
priedade industrial, tipifi-
cando os atos ilícitos em seu 
artigo 195 e incisos.

Urge salientar, que o rol 
elencado no referido artigo tem 
caráter taxativo para fins pe-
nais. No entanto, outros atos 
não ali descritos que possam 
causar danos ao estabelecimen-
to empresarial poderão ser con-
siderados como desleais, tendo 
como os mais relevantes: 

a) confusão entre produ-
tos ou estabelecimento, que 
se traduz na prática de atos 
desleais com o fito de levar 

os consumidores ao erro com 
relação ao produto e estabe-
lecimento; b) denigração do 
concorrente, ato que traz da-
no moral ao patrimônio ima-
terial ou ao próprio empresá-
rio; c) desrespeito a cláusula 
contratual, em caso de “tres-
passe” o alienante se com-
promete a não se estabelecer 
com o mesmo negócio por 
determinado período; d) con-
corrência parasitária, aquela 
em que um concorrente esta 
sempre a espera que o outro 
lance novos produtos para se 
aproveitar das ideias, a fim 
de não despender qualquer 
gasto com pesquisas, testes 
ou publicidade.

Como mencionado acima, o 
empresário está amparado pela 
Lei 9.279/96 contra as práticas 
da concorrência desleal, que 
prevê tanto a responsabilização 

penal, quanto a responsabilida-
de civil do concorrente.

Neste sentir, tem-se que al-
guns atos de concorrência des-
leal podem ser reconhecidos 
penal e civilmente de forma 
cumulada, denominados con-
corrência desleal específica, e 
outros somente serão reconhe-
cidos no âmbito do direito ci-
vil (denominados concorrên-
cia desleal genérica).

Enquadra-se em concor-
rência desleal específica os 
atos tipificados como crime 
na Lei 9.279/79 (Lei de Pro-
priedade Industrial) no arti-
go 195 e incisos, que são fa-
cilmente identificáveis.

Já a concorrência desleal 
genérica é aquela de difícil 
identificação por não haver 

legislação específica, de-
vendo ser considerado os 
meios inidôneos utilizados 
com intuito de causar qual-
quer prejuízo a outrem.

Assim, tem-se que o di-
reito de reparação de da-
no por concorrência desleal 
não ocorre somente quando 
algum concorrente comete 
qualquer ato elencado no ar-
tigo 195 e incisos da Lei de 
Propriedade Industrial, mas 
também será responsabili-
zado em caso de prática de 
meios inidôneos pra anga-
riar clientela alheia, poden-
do o prejudicado mover a 
ação cível a fim de se ver re-
parado do prejuízo amarga-
do em decorrência da prática 
da concorrência desleal.

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

Comumente vemos mu-
lheres robotizadas e longe 
de tornarem elas próprias, 
um ser dual e total de si. 
Por vezes, inconsciente-
mente por não conhecer-se 
quem é de verdade e rea-
lizar questionamentos ne-
cessários, como: Quem sou 
eu? Como sou? O que é ser 
mulher? É constatável que 
ser mulher nesta sociedade 
ocidental requer sabedoria, 
conscientização de si pró-
prio e se aceitar enquanto 
mulher feminina. Aquela 
que vai à busca de seus di-
reitos, realiza seus anseios 
e desejos, cuida de si, de 

A Mulher X Sociedade
sua beleza, reconhece e do-
mina sua fortaleza, sabe ser 
selvagem (enérgica e empe-
nhada) e até mesmo em seus 
próprios rituais. Cada mu-
lher tem em sua essência, 
essa sabedoria de ser domi-
nadora e submissa, porém, 
é sabido que devido ao in-
consciente coletivo e o meio 
em que se vive se torna cada 
vez mais difícil de colocar 
esta dualidade em sua tota-
lidade íntegra, ou seja, a so-
ciedade impõe que ela seja 
uma submissa ou uma domi-
nadora em evidência e não 
as duas em equilíbrio. Com 
isso, tem usado uma más-

cara por ser de fácil acei-
tação e deixando cada vez 
mais sua verdadeira essên-
cia e identidade estancada 
na sombra. Não são em vão 
as psicossomatizações como 
forma inconsciente de auto-
proteção que faz com que o 
corpo prepare uma resposta 
orgânica simbólica, ou seja, 
adoecer.

Como citado anteriormen-
te, a sensualidade, instintivi-
dade, submissão, repressão 
sexual e criatividade, carac-
terísticas observadas que po-
dem indicar diferentes mo
dalidades de manifestação 
do que é próprio ao univer-

so simbólico feminino en-
quanto psique objetiva. É 
necessário compreendê-las e 
analisá-las como parte im-
portante do processo de in-
tegração entre o simbólico 
e o coletivo no psiquismo e 
inclusive o ego. 

Com base na linha de estu-
dos da psicologia analítica, é 
possível dizer que o caminho 
para a individuação feminina 
é o seu processo de transfor-
mação. A análise deve aju-
dar o indivíduo a tornar-se, 
ele mesmo, em toda sua po-
tencialidade. Em outras pala-
vras, é compreender e aceitar 
de que sua natureza é diferen-

Alcilene Peres Nunes
Psicóloga

te da natureza dos homens, 
assumindo sua feminilida-
de. Com integralidade, se-
rá possível a restauração de 
valores internalizados para 
instaurarem para fora. Vol-
tar o foco da visão para den-
tro de si e despertar-se pa-
ra o autoconhecimento de 
si própria, como indivíduo, 
um ser completo de duali-
dades que caminham jun-
tas, assim como: o cons-
ciente e o inconsciente, que 
precisam um do outro por-
que se completam.
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Este não vai ser um ano fácil 
para as empresas brasileiras – 
as condições macroeconômicas 
continuam desafiadoras, com o 
último Boletim Focus apontan-
do uma retração de 1,24% no 
PIB. Em paralelo, existe uma 
crise hídrica que afeta direta-
mente a capacidade de geração 
de energia, elevando as tarifas e 
os custos fixos em todos os se-
tores da economia.

Neste cenário, muitos empre-
sários preferem apertar o cinto 
e cortar investimentos. Entre-
tanto, a história nos mostra que 
quem não investe de forma inte-
ligente nos momentos de reces-
são corre o sério risco de per-
der competitividade e ficar para 
trás dos concorrentes quando a 
economia reagir. A maré ruim 
há de passar, e quando novas 

Quando investir em tecnologia faz sua empresa gastar menos
oportunidades de negócios sur-
girem, as empresas que se man-
tiveram ágeis vão colher os me-
lhores benefícios. A pergunta é: 
como realizar investimentos de 
retorno garantido que impactem 
a produtividade da empresa de 
forma imediata?

Cada setor tem suas peculia-
ridades, mas não deve ser sur-
presa para ninguém que inves-
tir em tecnologia é uma das 
formas mais eficazes de cortar 
custos e aumentar a produtivi-
dade. Isso acontece em especial 
por causa do ritmo implacável 
da inovação na indústria de TI, 
que guiada pela Lei de Moore 
– que completou 50 anos no úl-
timo mês de abril – entrega be-
nefícios mensuráveis e impacto 
positivo nos resultados.

Basicamente, dois grandes pon

tos são endereçados pela adoção 
de novas tecnologias, ambos vi-
tais no atual momento do país: 
o aumento da produtividade por 
estação de trabalho e a diminui-
ção do consumo de energia elétri-
ca. Um computador de última ge-
ração chega a consumir até 50% 
menos energia do que uma má-
quina similar com quatro anos de 
uso. Segundo o instituto de pes-
quisa Principled Technologies, 
uma empresa equipada com cin-
co mil máquinas defasadas che-
ga a perder mais de R$ 1 milhão 
em quatro anos com gastos des-
necessários com energia elétrica. 
E isso sem contar a economia ge-
rada com a menor necessidade de 
suporte e manutenção.

Além disso, o maior desem-
penho de um computador mo-
derno, em comparação com um 

PC com quatro anos de uso, re-
sulta em uma economia média 
de mais de seis minutos diários 
por estação de trabalho. No fi-
nal de um ano, esse colaborador 
economizaria 26 horas do seu 
tempo. Considerando um salá-
rio médio de R$2.500,00/mês, 
este aumento de produtividade 
pode gerar uma economia adi-
cional de mais R$ 1 milhão.

Existem ainda outros benefí-
cios – quem tem um time de ven-
das móvel passou a equipar os 
colaboradores com tablets, além 
do tradicional notebook – e estas 
empresas estão agora perceben-
do que podem gerar mais valor 
e diminuir gastos com inventá-
rio e licenças de software com a 
adoção de computadores 2 em 
1, que dão ao colaborador o de-
sempenho de um notebook com 

a versatilidade de um tablet. Com 
sua popularização e uma conse-
quente queda de preço, esse tipo 
de equipamento passa a ser uma 
opção extremamente atraente pa-
ra os colaboradores externos.

Pode-se ainda tocar em muitos 
outros pontos, como a satisfação 
dos colaboradores, a proteção de 
dados sensíveis, a modernização 
das aplicações e sistemas opera-
cionais. No mundo de hoje, onde 
a computação está no cerne dos 
negócios e a agilidade determina 
os vencedores, fica claro que um 
investimento correto em novas 
tecnologias pode colocar a em-
presa em uma posição estraté-
gica para surfar pela maré ruim 
e entrar na onda da retomada 
do crescimento.

Fonte: Portal Administradores
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DE OLHO

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Em época de crise, depara-
mos com duas tendências psi-
cológicas. A primeira é daquele 
que olha para trás e ao lamen-
tar as perdas fica a expetar uma 
reversão. É quem aguarda que 
tudo se normalize. E volte a ser 
como antes... A segunda é da-
quele que olha para frente e ob-
serva que o tempo é de trans-
formação e de necessidade de 
adaptação a uma nova realida-
de. Pois, nada será como an-
tes. E nesse caso um novo esta-
do de consciência deve passar 
a prevalecer. E com ele advirá 
a necessidade do fortalecimen-
to das virtudes e dos talentos. E 
aí, o primeiro passo será a ob-
servação das antigas rejeições. 
Já que uma ideia, um projeto 
ou um modo de pensar antigo 
pode tornar-se eficaz a partir da 
crise. Uma semente antes rejei-
tada, agora pode ser aquela que 

Bastará uma boa ponte para que o abismo não nos assuste!...
frutifica. Uma proposta consi-
derada anteriormente desprezí-
vel, ante a crise poderá ofere-
cer inusitadas soluções. Porque 
agora, o valor advém do bom 
senso e de indispensável am-
plidão na consciência.

É possível que, com pequenas 
alterações, velhas propostas se re-
novem como forma de adaptação 
aos novos tempos. O que pare-
cia estranho, agora, devidamente 
adaptado e sob a conformação de 
outras ideias, poderia propiciar 
as necessárias soluções. Mas se-
rá preciso ter em conta que nem 
tudo que se praticava até então 
deva ser rejeitado. Muitas vezes, 
com pequenas adaptações chega-
-se à maior eficiência. A criativi-
dade deve ter condição de ser a 
semeadora da boa semente para 
os novos tempos. O estímulo do 
espírito criativo, numa empresa, 
por exemplo, pode ser essencial 

à sua sobrevivência...
A amplitude de consciên-

cia exige que se opere tanto in-
ternamente quanto externamen-
te. Daí a necessidade de melhor 
conhecimento de todo o sistema 
e o espaço em que se atua. Ne-
nhuma crise é total. E sempre ha-
verá aqueles que (sabendo tirar 
proveito das desvantagens) con-
seguem passar do instável (ca-
os) ao lucrativo (cosmos). Esses 
atuam como “poles positions” 
de uma nova corrida!...  Por isso, 
é claro que valerá muito ser um 
deles... Ou, até, “sair junto” com 
eles... Conseguir fornecer espe-
cialmente aos que já estão se con-
solidando economicamente será 
a forma de crescer com eles. Por 
isso, valerá ter produtos e servi-
ços que os atenda... E daí, nova-
mente, que haja criatividade!...

É perceptível, pois, que, mui-
tas vezes, a solução para a crise 

possa estar na dimensão do mer-
cado. O estreitamento de mercado 
e a redução da capacidade instala-
da, com especial manutenção de 
um número menor de clientes po-
de parecer algo bom. Porém, real-
mente será melhor a ampliação do 
mercado e a atuação na plenitude 
da capacidade instalada. Pois, na 
atualidade, através das vias eletrô-
nicas, a internacionalização é uma 
realidade. Porém, como aí a con-
corrência é maior, valerão as ino-
vações, os aperfeiçoamentos e a 
melhoria de qualidade dos produ-
tos através de novas tecnologias. 
Porque muitas vezes uma crise re-
presenta uma parada para que se 
possa pensar e abrir novas pers-
pectivas... 

Enfim, em anos de crise, é 
importante saber pontificar...  
Em seu livro “A Filosofia da 
Crise”, Mario Ferreira dos San-
tos explica que a palavra “cri-

se” etimologicamente significa 
“abismo”. E que esse fenôme-
no se manifesta “em todo o 
campo do existir”. Assim, o 
convívio humano com crises, 
principalmente geradas por vi-
ciados modismos ideológicos, 
filosóficos e utópicos, é uma 
constância. Para vencê-las, va
lerá a consciência do perigo 
que esses modismos nos tra-
zem. Daí, a necessidade das 
virtudes que, sobre eles, cons-
truam pontes. Basta uma pon-
te para que o abismo não nos 
assuste. A palavra “pontífice”, 
do Latim “pontifex (“pons” – 
pontes + “facere – o que faz)”, 
originalmente, indica o cons-
trutor de pontes, de estradas e 
de sempre novos caminhos...

Orquestra Sinfônica de Limeira Especial U2
A Orquestra Sinfônica de Limeira e banda U2 Limeira apresen-

tam o VI Concerto da Temporada nos dias 06, 07 e 08 de agosto, 
sempre às 20h30, no palco do Teatro Vitória.

O concerto é uma homenagem à banda irlandesa U2, formada em 1976, composta por 
Bono Vox, The Edge, Adam Clayton e Larry Mullen Jr. O grupo está na lista dos artistas 
com maior venda de álbuns do mundo, com sua música melódica, incorporada de influ-
ências de muitos gêneros da música popular, com destaque para as texturas e acordes do 
guitarrista The Edge e vocais expressivos de Bono. Suas letras têm foco espiritual, temas 
pessoais e preocupações sócio-políticas.

Por toda sua carreira como banda, fizeram campanhas pelos direitos humanos e causas 
filantrópicas e foi classificada pela revista Rolling Stone como a “Maior Banda do Mundo”.

Sob regência do maestro Rodrigo Muller e arranjos de Emanuel Massaro, a orquestra 
recebe como convidado a banda U2 Limeira, formada por Marco Zannini no vocal, Renê 
Zannini na guitarra, Caio Bartolomeu na bateria, Doug Alexis no baixo e Rafael Magrin 
no piano. No programa estão canções de sucesso como Beautiful Day, With Or Without 
You, One, Miss Sarayevo entre outras.

Os ingressos custam R$ 12,00 (inteira) e R$ 6,00 (meia), e podem ser adquiridos na bilhe-
teria do Teatro Vitória ou através do site www.ingressorapido.com.br. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo email contato@sinfonicadelimeira.com.br ou pelo telefone 3451-0502.

Em julho aulas de zumba acontecem também às sextas
A Prefeitura de Limeira, em parceria com a Unimed Limeira, promoverá edições extras 

do projeto “Mexa-se”, que oferece aulas de zumba no Parque Cidade. Abertas a toda po-
pulação, as aulas ocorrem desde 2001, as segundas e quartas-feiras, das 18h30 às 19h15. 
Agora, a atividade será ampliada durante o período de férias, nos dias 24 e 31 de julho. O 
objetivo é promover atividades físicas que possibilitem melhorias do condicionamento fí-
sico, cardiovascular e da qualidade de vida dos participantes. 

Programação especial de férias no Shopping Nações Limeira 
O Shopping Nações vai proporcionar as férias mais divertidas para as crianças de Li-

meira e região durante o mês de julho. Até o dia 31, haverá muitas atividades na brinquedo-
teca, desenvolvidas em parceria com a RiHappy, sempre às segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 15h às 17h. E o melhor: é tudo gratuito. 

As segundas, todo o espaço da brinquedoteca estará livre para que as crianças se divir-
tam à vontade, com supervisão de monitores. As quartas, irão acontecer atividades manu-
ais com a equipe Recreando. As sextas, será a vez das oficinas culinárias, com brinque-
dos da RiHappy, durante as quais as crianças vão poder preparar macarrão, raspadinha e 
cake pop.

Para participar das atividades as segundas e quartas-feiras, basta comparecer ao 
Shopping Nações. Já as oficinas culinárias comportarão um máximo de 20 crianças a 
cada sexta-feira. Assim, será necessário fazer agendamento na recepção do shopping 
ou pelo telefone (19) 3449-4400.

Exposição: Cianotipia - A fotografia experimental
A Oficina Cultural Carlos Gomes, unidade do programa Oficinas Culturais do Governo 

do Estado de São Paulo, gerenciado pela POIESIS – Instituto de Apoio à Cultura, à Lín-
gua e a Literatura informa que acontece até 31 de julho no Palacete Levy (sede da Oficina 
Cultural Carlos Gomes) a exposição “Cianotipia - A fotografia experimental” resultado da 
oficina coordenada por Ligia Minami.

A proposta da atividade foi despertar a sensibilidade visual dos participantes usando o 
processo fotográfico da cianotipia (um dos primeiros processos de impressão fotográfica 
em papel através da cor azul) como meio para estampar tecidos, aliados a técnicas de do-
bra e amarração para emulsionamento dos mesmos inspiradas no shibori – método mile-
nar japonês para tingimento de tecidos. 

Todo processo de captação da imagem e tingimento foram feitas de forma autoral e criati-
va, e a exposição apresenta os resultados da construção coletiva dos participantes da atividade.
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Evitar acidentes vai além do 
que usar o cinto de segurança, 
não ultrapassar os limites de ve-
locidade ou ficar atento às placas 
de transito. Muitos podem não 
acreditar, mas grande porcen-
tagem dos acidentes de trânsito 
acontece pela falta de cuidados 
com a parte mecânica e também 
com os pneus. 

O proprietário da Edicar Bosh 
Car Service, Divaldo Louren-
ço, explica que existem dois ti-
pos de vistorias veiculares para 
o segmento da linha leve – car-
ros e motos - que podem auxiliar 
na prevenção de acidentes. Entre 
as manutenções existentes, a pre-
ventiva é sempre a melhor opção. 

Manter a revisão veicular em dia pode reduzir acidentes
“Na preventiva, é preciso identifi-
car futuros problemas, antes mes-
mo que eles afetem outros compo-
nentes envolvidos no conjunto em 
geral”, completa. 

Divaldo também comenta que 
procura sempre sugerir a manu-
tenção preventiva, por ser menos 
oneroso e mais rápido, não neces-
sitando muito tempo de parada do 
veículo, “isso reduz os desgastes 
de outras peças por conta de falha 
em algum componente, como por 
exemplo, um amortecedor danifi-
cado pode desencadear problemas 
de segurança para o carro e tam-
bém para o motorista”, explica, 
acrescentando como consequên-
cia o desgaste dos pneus, suspen-

são e da direção, que causa des-
conforto para dirigir.

A manutenção corretiva é outro 
modo de reparar os problemas me-
cânicos do veículo. Porém, muitas 
vezes, ela precisa ser feita com ur-
gência, por apresentar problemas 
no carro. “Fazemos a manuten-
ção nos defeitos já existentes, ou 
seja, é a desmontagem para troca 
ou reparos de todo o conjunto que 
apresenta problema, seja desgaste 
ou falha, que deixa o equipamen-
to inutilizável”, ressalta Divaldo. 

É importante lembrar que não 
existem peças no automóvel que 
precisa de mais ou menos atenção, 
todo o conjunto tem que estar em 
perfeito estado para que transite 
com segurança, “tanto a suspen-
são, como freio, motor, direção, 
transmissão e toda a parte elétrica 
ou eletrônica precisam da mesma 
atenção”, completa. 

Desde a compra do veículo, Di-
valdo recomenda que as revisões 
sejam realizadas em um intervalo 
de seis em seis meses, ou a cada 
10 mil km rodados. 

A linha pesada, que engloba ca-
minhões e carretas, também neces-
sita de vistorias regularmente. O 
proprietário da Vecar Peças e Ser-
viços, Vergílio Queiroz, relacio-
na as manutenções preventivas e 
as corretivas para os veículos pe-
sados. “Procuramos sempre fazer 
o diagnóstico, evitar os proble-
mas e quando este já está em um 

nível elevado, sempre resolvemos 
da melhor maneira para o cliente”, 
comenta.

 No caso dos caminhões, o in-
tervalo máximo para realizar as 
revisões são um pouco menores 
que as dos veículos comuns, va-
riando de três, ou no máximo, de 
quatro em quatro meses. A qui-
lometragem rodada pelos cami-
nhões também interfere nos com-
ponentes a serem verificados, “de 
20 a 25 mil km, é necessário fazer 
uma troca de óleo, limpeza de fil-
tros para que não haja problemas 
no motor, já quando chega de 80 a 
100 mil km, existe a necessidade 
de troca e verificação do câmbio, 
por exemplo”. 

Queiroz ressalta que, para os 
caminhões, é importante manter 
as vistorias sempre em dia, ainda 
mais as empresas que trabalham 
com o transporte de mercadorias 
muito pesadas. “Sempre reco-

mendo que transportadoras man-
tenham a manutenção em dia pa-
ra que evite acidentes, prejuízos e 
até perda de mercadorias pelo ris-
co de tombar ou estourar algum 
componente do caminhão”, res-
salta Queiroz. 

O proprietário da Vecar tam-
bém explica que o excesso de pe-
so, não só traz problemas burocrá-
ticos como multas e apreensões 
de mercadorias, como danificam 
muitas vezes mais o veículo. “Os 
rolamentos são os mais danifica-
dos com a grande quantidade de 
peso, trazendo problemas para 
as rodas e também para a dire-
ção”, finaliza. 

Evite acidentes, além de estar 
sempre atento às recomendações 
da direção defensiva, o importan-
te é estar com as vistorias veicu-
lares em dia, trazendo mais segu-
rança para o condutor como para 
os passageiros.

Nos veículos da linha leve, é recomendado que as revisões
sejam realizadas a cada seis meses ou a cada 10 mil km rodados

Os pneus são o primeiro contato do veículo com o 
solo, por isso, o proprietário do Eduardo Pneus, 
Eduardo Rigo, recomenda: 
- Fazer o rodízio dos pneus a cada 5 mil km rodados; 
- Verificar o TWI – principal indicador da necessi-
dade de troca; 
- Manter o alinhamento e o balanceamento sempre 
em dia.

Quando fazer o rodízio de pneus?
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DESTAQUE
ECONÔMICO

O Brasil registra em 2015 a 
pior recessão em 25 anos. É o 
que indica a previsão de queda 
do PIB próxima de 2%. Os prin-
cipais analistas do País, aqueles 
que, além dos dados oficiais,  
têm acesso aos bastidores do 
governo e do setor privado, es-
tão prevendo retração de 1,7% 
este ano e reduziram suas pre-
visões para 2016, trabalhando 
agora com crescimento de ape-
nas 0,3%. O próprio governo re-
conhece a profundidade da cri-
se ao admitir que o Brasil passa 
por uma transição “um pouco 
difícil”, conforme o Ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. 

O ajuste fiscal, anunciado no 
início do ano para reequilibrar 
as contas públicas, não deve-
rá obter os resultados planeja-
dos, com as concessões feitas 
no  Congresso. Os  gastos do 
governo continuam crescen-
do acima das receitas, que es-
tão em queda, e a equipe eco-
nômica admite que não haverá 
superávit sem medidas adicio-
nais de arrecadação e corte de 

Saídas para o País voltar a crescer
custos. Mesmo com a  crise po-
lítica, classificada como “gravís-
sima”, temos que  buscar  saídas 
para que o País volte a crescer.

A recuperação da indústria é 
fundamental. O setor vem sen-
do penalizado nos últimos anos, 
acumulando resultados nega-
tivos e afetando toda a econo-
mia. O desemprego na indústria 
é recorde, como veremos abai-
xo. Espera-se a recuperação das 
exportações, que podem impul-
sionar a economia. Outra frente  
é a retomada dos investimentos 
em infra-estrutura, com as con-
cessões, mas vai depender  da 
recuperação da  confiança, que 
nunca esteve tão baixa.  Os ana-
listas avaliam que o País volta-
rá a crescer lentamente e deve-
rá crescer muito pouco até 2018.

Neste momento a mudança 
das  expectativas pode fazer to-
da a diferença. Afinal, há quem 
diga que no Brasil só os otimis-
tas sobrevivem.

Desemprego preocupa
Os números do Caged – Ca-

dastro Geral de Empregados e 
Desempregados do Ministério 
do Trabalho – são preocupan-
tes. Em junho o mercado de 
trabalho formal no País fechou 
111 mil vagas, o pior resultado 
desde 1992, e acumulando per-
da de 345 mil vagas no primei-
ro semestre. Indústria, comér-
cio, serviços e construção civil 
fecharam vagas. A geração de  
empregos foi positiva apenas 
na agricultura. 

Em Limeira o Caged conta-
biliza o fechamento de 2.019 
postos de trabalho no semes-
tre, puxado pela indústria com 
1.495 vagas a menos, lem-
brando que são números ape-
nas do emprego formal. A 
construção civil, que perdeu 
700 vagas, espera uma ligei-
ra melhora no fim do ano, com 
as pequenas reformas comuns 
nessa época. 

Os especialista estão cal-
culando que até o fim do ano 
o País poderá registrar perda 
próxima de 1 milhão de em-
pregos.

Inflação faz consumidor
mudar hábitos

Os aumentos de preços nos 
últimos seis meses fizeram com 
que 80% dos consumidores mu-
dassem os seus hábitos de con-
sumo, revela pesquisa da Fede-
ração e do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo

A alta de itens dos setores de 
alimentação e bebidas foi cita-
da por 87% dos entrevistados. 
Em seguida vem energia elé-
trica, gás e água (59%), habita-
ção (33%) e transporte (32%). 
A opção da maioria dos consu-
midores está sendo trocar pro-
dutos por marcas mais baratas 
(51%) e produtos mais baratos 
(42%). Refeições fora de casa 
foram reduzidas (27%), assim 
como o uso de serviços pesso-
ais (12%). Cinco por cento 

dos entrevistados mudaram 
o meio de transporte que 
utilizavam.

De acordo com a pesquisa, 
a elevação das tarifas de ener-
gia elétrica também foi senti-
da pelas famílias, que reduzi-
ram o consumo, assim como 
a utilização de eletrodomésti-
cos, por exemplo, na tentativa 
de reduzir o valor das contas. 

O estudo mostra também 
que o poder de compra das fa-
mílias foi afetado diretamente 
pela combinação do aumen-
to dos preços, alta de juros e 
queda na renda, pois os salá-
rios não estão acompanhan-
do a inflação e o desemprego 
está assustando, tudo isso in-
fluindo negativamente na in-
tenção das famílias em con-
trair novas dívidas.

José Carlos Bigotto 
Departamento de Economia

No mundo corporativo mo-
derno, muito se fala a respeito 
de gestão e liderança. As em-
presas têm investido cada vez 
mais na formação e desenvol-
vimento de líderes por meio 
de programas de treinamentos, 
subsídios, palestras e eventos. 
Tudo isso com um objetivo 
simples: tirar o melhor da equi-
pe e, assim, obter melhores re-
sultados de produção, qualida-
de e economia. 

Segundo a consultora orga-
nizacional, coach e professo-
ra da IBE-FGV, Rosa Perrella, 
o primeiro passo é ter a noção 
da importância do líder e de to-

Falta de motivação é principal obstáculo para geração de resultados
da a equipe para a empresa. “O 
principal para a organização de-
ve ser a equipe. Você pode até 
pensar que seria o cliente, mas 
não é, pois se você o entrega 
nas mãos de uma equipe des-
preparada, pode perdê-lo. Is-
so ocorre, por exemplo, quan-
do se é mal tratado durante um 
atendimento. Nesse caso, o al-
vo de reclamações passa a ser a 
marca ou a empresa em si. Is-
so é tão sério que você fala mal 
da marca, não da pessoa que o 
atendeu. Somente equipes feli-
zes conseguem fazer os clientes 
felizes”, explica a especialista. 

Rosa aponta que um dos 

grandes desafios para os líde-
res do mundo corporativo atu-
al é a capacidade de lidar com 
as mudanças. A adaptação tor-
nou-se requisito fundamental 
para o sucesso nas empreitadas 
frente a um mundo de pessoas e 
negócios cada vez mais dinâmi-
cos. “A geração Y nasceu com 
a informação muito próxima e 
os veteranos devem aprender 
a lidar com isso. Por outro la-
do, essa geração deve entender 
que, por trás do sucesso de al-
guém, há uma história e não dá 
para pular etapas. Fazer a fusão 
e promover a harmonia das ha-
bilidades é a tarefa mais desa-

fiadora do líder, mas que trará 
grandes benefícios”, destaca.

Um dos fatores que ajudam 
os líderes a obterem os me-
lhores resultados é tratar ca-
da integrante como único, com 
a percepção de que cada pro-
fissional possui suas próprias 
características e necessidades. 
“As novas gerações valorizam 
muito o clima no ambiente de 
trabalho e a qualidade da lide-
rança. O líder deve reconhecer 
seus erros e pedir desculpas ca-
so tenha magoado ou prejudi-
cado alguém. Ele deve buscar 
flagrar a pessoa fazendo algo 
certo para elogiar em público. 

Quando ocorrer um mal enten-
dido, ele precisa agir com mui-
ta calma e humildade. Esse ti-
po de atitude gera admiração 
nas pessoas e o sucesso fica 
muito mais próximo”, explica 
a professora.

Segundo ela, uma pessoa não 
é capaz de motivar a outra, mas 
ela pode influenciar o que já es-
tava definido. Um elogio, por 
exemplo, pode deixar um co-
laborador motivado, em média, 
quatro semanas. 

Rosa Perrella
Consultora organizacional, 

coach e professora da IBE-FGV
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“Registrar minha marca? 
Não preciso disso, não fabrico 
nenhum tipo de produto, ape-
nas atuo no comércio com uma 
loja de brinquedos infantis”. 

Esse é o pensamento de mui-
tos empreendedores e empre-
sários experientes no mercado 
brasileiro. Mas ao contrário do 
que pensam, registrar um mar-
ca não se aplica apenas aos pro-
dutos, mas ao nome e logomarca 
da empresa, e se por acaso nun-
ca pensou sobre o assunto, é 
melhor começar, pois isso po-
de fazer a diferença no sucesso 
dos negócios.

“Hoje ao abrir uma empresa e 
escolher o nome que vai ser da-
do a ela, várias pessoas optam 
por um nome bonito, com ênfa-
se, que vá dar destaque ao empre-
endimento, ou unem os nomes 
dos filhos, sobrenome da família, 
criam uma sigla e acreditam que 
está tudo ótimo. Montam facha-
da, adesivam o carro, confeccio-
nam brindes, enfim fazem toda a 
propaganda sem primeiramente 
fazer uma consulta para saber se 
já existe uma empresa com esse 
mesmo nome”, afirma Edvandro 
Cavaletto, diretor da Vilage Mar-
cas e Patentes. 

Para Cavaletto, isso é um ris-
co enorme, pois com a internet a 

Registrar sua marca é essencial para o sucesso dos negócios
visibilidade dos negócios, mes-
mo no interior, está cada vez 
maior. “Agindo dessa forma, o 
empresário pode receber uma 
notificação de alguém que já 
tem o registro da marca utilizada 
e tem que mudar tudo, ou seja, 
perde todo o investimento ini-
cial, tem que começar do zero”, 
alerta o diretor que ainda ressal-
ta que em algumas atividades as 
empresas chegam até a fechar. 

O ideal nesses casos é procu-
rar uma empresa especializada 
em registro de marcar e paten-
tes, como a Vilage, para rece-
ber toda a consultoria necessá-
ria. “As marcas são registradas 
por ramo de atividade. Podem 
existir marcas iguais, mas desde 
que elas atuem em setores dis-
tintos”. Então, o primeiro pas-
so é consultar o nome no ban-
co de dados do INPI (Instituto 
Nacional da Propriedade Indus-
trial), órgão nacional que fisca-
liza questões ligadas a marcas, 
patentes, desenhos industriais, 
ideias inéditas entre outras ver-
tentes de propriedade intelectu-
al. A marca é analisada na sua 
escrita, figura e fonética.

Feito a consulta, a empresa 
deve ser aberta, pois somen-
te pessoas jurídicas podem so-
licitar o registro de marca, e o 

processo de solicitação junto 
ao INPI é iniciado. Pessoas fí-
sicas podem solicitar o registro 
se atuarem como profissionais 
liberais (médicos, advogados, 
engenheiros etc), desde que 
o registro seja feito na área 
de atuação. “Um médico, por 
exemplo, só pode registrar a 
marca para uma clínica médi-
ca, pois consigo comprovar a 
atividade por meio do seu di-
ploma”, esclarece Cavaletto.

Junto ao registro da marca, 
o diretor da Vilage recomenda 
que seja feito também a solici-
tação de propriedade da logo-
marca da empresa. “O regis-
tro é feito na Escola de Belas 
Artes como direito autoral e a 
grande vantagem é que ela não 
tem classificação, vale em to-
das as atividades. Ou seja, nin-
guém no Brasil poderá ter uma 
logomarca igual”. 

Outro detalhe acentuado por 
Cavaletto é quando há o inte-
resse de expandir a marca pa-
ra outros produtos, como lojas 
de confecção que acabam ven-
dendo joias, roupas, perfumes, 
acessórios e outros itens com 
marca própria. “Nesses casos 
é preciso se preparar, mesmo 
que o projeto seja para o fu-
turo, pois é preciso registrar a 

marca em todas as classes de 
produtos. Nesses casos a con-
sultoria inicial é fundamental. 
“O empresário tem que se an-
tecipar, se organizar, garantir 
esse domínio para que futura-
mente possa trabalhar nessas 
atividades sem problemas”.

O processo marcário demora 
em torno de dois anos e meio pa-
ra ser concluído. “Ao dar entra-
da com o processo junto ao INPI 
ele é publicado e depois há um 
prazo de 60 dias para que tercei-
ros se manifestem. Se houver al-
guém que entre com uma opo-
sição órgão vai analisar e julgar 
qual das partes deve ficar com 

o registro”. Sendo concedida, a 
marca tem o registro garantido 
por um período de 10 anos, que 
pode ser prorrogado infinitas ve-
zes. “O acompanhamento da as-
sessoria no processo é impres-
cindível, pois o INPI não avisa 
sobre possíveis exigências do 
processo, ele apenas publica os 
editais e caso não haja ninguém 
para acompanhar os tramites, as 
chances de perder os prazos e o 
processo são grandes. Por isso 
a consultoria é importante, pois 
acompanhamos o empresário 
durante todo o período de tran-
sação”, completa o diretor da Vi-
lage Marcas e Patentes.

“As marcas são registradas por ramo de atividade. Podem existir
marcas iguais, mas desde que elas atuem em setores distintos”, explica

 o diretor da Vilage Marcas e Patentes, Edvandro Cavaletto
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